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Aula passada
Regras de quantização: Para achar o operador correspondente a uma 
quantidade clássica, escreva-a como função de r e p e substitua esses por 
seus operadores R e P:
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Exemplo: momento angular
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Quando há produtos de operadores que não comutam, simetrize:
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Aula passada
Valor médio de um operador num estado |y>:
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Desvio quadrático médio (largura) de um operador num estado |y>:
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Formulação precisa do princípio de incerteza de Heisenberg:
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Observáveis compatíveis
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Interpretação geométrica: Observáveis compatíveis tem uma base de auto-
vetores simultâneos ortonormais (eixos ai e bj abaixo). Uma medida em um 
estado |y> que dê como resultao, por exemplo, a3 e b1, tem a mesma 
probabilidade (modúlo quadrado da projeção de |y> na direção do auto-vetor 
|a3,b1>) e colapsa no mesmo estado final (projeção de |y> na direção do auto-
vetor |a3,b1>), independente da ordem das medidas (A e depois B ou B e 
depois A).

Caso não degenerado
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Observáveis incompatíveis
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Considerações gerais sobre a 
Equação de Schrödinger
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Linearidade
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Primeira ordem na derivada temporal
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Invariância da norma
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